
Domingo 
09:30h — Escola Bíblica Dominical 
10:30h — Louvor e pregação da Palavra 
17:30h — Trabalho de visitação e evangelismo 
19:00h — Culto (O último domingo é Evangelístico) 
Terça-feira 
15:00h — Reunião de oração com as Senhoras da Igreja 
Quarta-feira 
19:30h — Louvor e pregação da Palavra 
Sexta-feira 
19:30h — Reunião de oração da Igreja 

P r o g r a m a ç ã o  s e m a n a l  N o t í c i a s  d a  I g r e j a  
• 1º Domingo e 1ª Quarta (02/01 e 05/01) - Celebração da Ceia 

do Senhor. 
• Sábado, 08/01, 19:00h - Culto Jovem. 
• Domingo, 09/01, 13:30h - Reunião de liderança. 
• Sábado, 15/01, 09 às 12:00h - Manhã de consagração. 
• Sábado, 15/01, 19:00h - Reunião da juventude. 
• Domingo, 16/01, 15:00h - Reunião dos professores da Geração 

Vida. 
• Quarta-feira, 19/01, 21:30h - Luau da Juventude na praia da 

Barra da Tijuca. (Entre os postos 1 e 2) Ingresso R$ 5,00 
• Sexta-feira, 21/01 - Não haverá reunião de oração. 
• Quinta-feira, 27/01, 19:30h - Reunião do grupo de evangelis-

mo. 
• Sábado, 29/01, 16:30h - Evangelismo nas ruas. 
• Sábado, 29/01, 19:00h - Palestra para a juventude com o tema 

sexualidade. 
• Domingo, 30/01, 16:30h - Evangelismo nas ruas. 
Em todos os domingos de Ceia de Senhor, entregamos nossas ofertas em 
alimentos para confecção de cestas básicas. Participe! 

A r t i g o  d o  m ê s  
NOTA DE FALECIMENTO 

Faleceu, na Igreja dos negligentes e frios na fé, 
dona "Reunião de Oração", que já estava en-
ferma desde os primeiros séculos da era cristã. 
Foi proprietária de grandes avivamentos bíbli-
cos e de grande poder e influência no passado. 
Os médicos constataram que sua doença foi 
motivada pela "frieza de coração", devido à 
falta de circulação do "sangue da fé". Consta-
taram ainda: "dureza de joelhos" - não dobra-
vam mais - "fraqueza de ânimo" e muita falta 
de boa vontade. 
Foi medicada, mas erroneamente, pois lhe 
deram grande dose de "administração de em-
presa", mudando-lhe o regime; o xarope de 
reuniões sociais "sufocou-a; deram-lhe" inje-
ções de competições esportivas", o que provo-
cou má circulação nas amizades, trazendo ain-
da os males da carne: rivalidades, ciúmes, 
principalmente entre os jovens. 
Administraram-lhe muitos "acampamentos", e 
comprimidos de "clube de campo". Até cápsu-

las de "gincana" lhe deram pra tomar! 
RESULTADO: Morreu Dona "Reunião de 
Oração"! 
A autópsia revelou: falta de alimentação, como 
"pão da vida", carência de "água viva", e au-
sência de vida espiritual. Em sua memória, a 
Igreja dos negligentes, situada na Rua do 
Mundanismo, número 666, estará fechada nos 
cultos de sextas-feiras; aos domingos, haverá 
Culto ou escola dominical, só pela manhã, 
assim mesmo quando não houver dias feria-
dos, emendando o lazer de Sexta a Segunda e 
vigília nem pensar. 
 
Agora, uma pergunta: 
 
SERÁ QUE O LEITOR NÃO AJUDOU A 
MATAR A DONA "REUNIÃO DE ORA-
ÇÃO"? 
 
(autor desconhecido) 

Todos os últimos domingos às 17:00h você pode 
participar do evangelismo pessoal, chegue mais cedo 
para o culto evangelístico e distribua folhetos convi-
dando pessoas para o culto. 

Ajude a assistência social, traga alimentos não pere-
cíveis para a formação de cestas básicas. Todo pri-
meiro domingo do mês, campanha do quilo e consa-
gração dos alimentos. 

Participe da campanha para aquisição do terreno da 
igreja depositando sua oferta na poupança Bradesco nº 
125005-1, Ag. 279-8. 
Alvo: Comprar terreno até o final do contrato em Março/2005 

Participe da obra missionária trazendo suas ofertas de remé-
dios, roupas, brinquedos, etc aos cuidados dos irmãos Vitor ou 
Gregório.  

O B R A  M I S S I O N Á R I A  

L o u v o r  d o  m ê s  

A MINHA VIDA É TUA VIDA 
TUDO QUE SOU TOTALMENTE 

TEU SENHOR 
O MEU PRESENTE E O MEU FUTU-

RO TE ENTREGUEI 
E O MEU PASSADO AFOGUEI NO 

MAR DO ESQUECIMENTO DO 

SENHOR 
NOVA CRIATURA EU SOU, NOVA 

CRIATURA 
 

EU NÃO SOU AQUILO QUE VOCÊ 
PRECISA  

AINDA NÃO SOU TUDO AQUILO 

QUE EU QUERIA SER 
MAS UMA COISA EU SOU, NÃO 

ABRO MÃO NÃO,  
NOVA CRIATURA EU SOU, NOVA 

CRIATURA 
AH!  EU SOU NOVA CRIATURA, 
NOVA CRIATURA EU SOU (2X) 

AH! AQUELE QUE ESTÁ EM CRIS-
TO JÁ MORREU PRO MUNDO 

AH! AQUELE QUE ESTÁ EM CRIS-
TO VIVE PRA DEUS SIM 

NOVA CRIATURA 
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"Os contornos da santa hipocrisia" 
De que contornos é feita a "santa" hipocrisia? 
Se "hipocrisia" segundo o dicionário é a afetação de uma virtude, de um sentimento louvável que não se 
tem, de que maneira essa falsa devoção tem invadido os domínios da igreja, tem se sentado nos púlpitos, 
tem ocupado os bancos de nossas denominações, tem inspirado relacionamentos afetando a propriedade 
do sal e o brilho da luz em nossas congregações ? 
 Se de sal e de luz deveria ser o consórcio evangélico, é necessário certo grau de ingenuidade para crer 
que a hipocrisia possa ser barrada na porta das igrejas com a simplicidade pragmática de uma disposição 
estatutária. É necessário certa coragem para admitir que "coando mosquitos e engolindo camelos" 
impedimos a aparência do "mais profano" e não conseguimos excluir a impostura e o fingimento 
escondido. É preciso certo distanciamento parar reconhecer que entre muitas tribulações fraternais e entre 
muitos relacionamentos "tribulacionais" nos importa ganhar o reino dos céus. Mas de que contornos se 
faz mesmo essa "santa" hipocrisia? De que maneira ela se disfarça e se impõe nos abraços e nas 
saudações distribuídas diplomaticamente entre a irmandade, no curto espaço de tempo compartilhado pela 
via do discurso, da fraternidade e da comunhão? 
Da mesma maneira como o homem se relaciona com o mundo através dos cinco sentidos, vendo, falando, 
tocando, cheirando, saboreando, a hipocrisia encontra, entre nós, o mesmo caminho sensitivo para se 
manifestar. Muitas vezes, a hipocrisia se justifica e se reveste de interesse fraternal quando se fala, sem 
nenhum pudor, da miséria mais escondida através de pedidos públicos de oração em favor daquele que 
caiu da graça. Muitas vezes, a hipocrisia se manifesta na metamorfose do zelo, quando se examina o 
pecado do outro com o rigor de nossas convenções estatutárias e se toca na vida do irmão sem a 
interpretação subjetiva dos motivos de sua queda. Muitas vezes, a hipocrisia se enche de exortação 
quando discursa dos púlpitos e aponta o dedo para pecadores e pecadoras enquanto justifica o erro oculto 
do pregador. E, outras vezes mais, ela é o cardápio promocional da semana, servido com uma pitada de 
astúcia e outra de compaixão, variando a quantidade desses ingredientes segundo a simpatia ou a antipatia 
do interlocutor mais próximo. 
Ela pode ser ainda, o prato principal de um banquete, cujo cheiro e sabor foi produzido no caldeirão do 
inferno para ser servido com o molho santo da piedade fraterna. E, de tal maneira, encontra caminho nas 
fileiras da consagração religiosa, que só julga o procedimento do irmão pela via de mão única do juízo 
implacável, enquanto busca para si a misericórdia infinita de Deus. 
Ah, de que contornos é feita a "santa" hipocrisia....! 
Se tivéssemos humildade e coerência para admitir que com as armas da dedicação e do altruísmo 
religioso muita maldade já se produziu no seio da igreja, seria bem mais fácil identificar os contornos 
ondulantes da "santa" hipocrisia. Reconhecer o momento em que ela serpenteia e revoluteia nos bancos e 
púlpitos denominacionais depende apenas de uma análise prévia de nossa atuação mediante uma única 
política de sistemática operacional: a quem estamos servindo no exato momento em que levantamos 
questões de ordem e enterramos princípios espirituais? 
Com quem estamos nos aliando quando julgamos o procedimento alheio pela via do legalismo religioso 
que mata, esfola, arranca a pele do cordeiro e o entrega como alimento para o lobo?  Contabilizar o mais 
sutil só é possível aos olhos daquele que conhece  o coração do homem. Acresce que todo homem é um 
manipulador de  resultados que favoreçam a integridade de seu coração. Some-se a  isso a neutralidade 
implacável com que ele julga o mais miserável e  teremos tocado os contornos da "santa" hipocrisia.  E 
quando obtivermos a consistência de sua fórmula diabólica no meio evangélico, lembremo-nos de que 
Jesus foi muito mais  condescendente com o pecado declarado de prostitutas e publicanos  do que com o 
pecado da hipocrisia oculta no coração dos religiosos. 
A  esses Jesus chamou de "sepulcros caiados".  
Ana Maria Ribas Bernardelli  - Escritora 
 
Fica para a nossa reflexão neste início de ano!    Pr. Mauricio Fortunato 

 
 
 

A  s u a  f a m í l i a  e m  S ã o  C r i s t ó v ã o  

Palavra Pastoral 

Endereço: Rua São Cristóvão, 516 lj 2 e 3 — CEP 20940-000 
São Cristóvão — Rio de Janeiro — RJ — Tel / fax.: 3890-3867 
Web Site: http://www.invsc.org.br email: invsc@invsc.org.br 



A n i v e r s a r i a n t e s   E b d — a d u l t o s  

Nossa Escola Bíblica Dominical se reúne a 
cada domingo às 09:30h para estudar e 
debater os ensinos bíblicos. 
Estudo atual: As cartas de João 
Se deseja se batizar, participe da turma  
de novos convertidos com o Diácono 
Luiz Antonio ou a Diaconiza Daisy. Os 
Batismos são sempre no último domingo 
de cada mês. 

. Arqueologia - A Autoridade de 
Antiguidades de Israel afirmou 
ter encontrado o local onde 
Jesus Cristo devolveu a vista a 

um cego. Um auditório e um 
canal de água encontrados em uma 

escavação realizada em Jerusalém permitiu 
que os pesquisadores visualizassem a supos-
ta estrutura do Tanque de Siloé há 2 mil 
anos. 
 "O mais dos atos de Ezequias, e todo o seu 
poder, e como fez a piscina e o aqueduto, e 
como fez vir a água à cidade, porventura não 
está escrito no livro das crônicas dos reis de 
Judá?", diz o livro II Reis, do Antigo Testa-
mento.  
 Uma ampla escadaria que desce para uma 
piscina foi desenterrada. Ainda foram encon-
tradas nas escavações moedas do século 
anterior ao nascimento de Jesus. Acredita-se 
que as águas de Siloé eram curativas. Com a 
chegada do Islã à Jerusalém, o tanque conti-
nuou sendo usado para banhos. 
. Loló santo? - A polícia encontrou em um 
dos becos da favela do jacarezinho, Zona 
Norte do Rio de Janeiro, cerca de 800 fras-
cos do tipo conta-gotas - 450 cheios e 350 
vazios – de "Cheirinho da loló"  com o 

logotipo da Igreja Universal do Reino de 
Deus e a inscrição "Universal". A apreensão 
foi feita através de denúncia.  
"Tudo indica que o líquido incolor seja loló 
ou algum entorpecente do gênero, mas só a 
perícia poderá esclarecer", afirmou o delega-
do Orlando Feitosa, da 25a DP.  
Como a caixa foi encontrada abandonada e 
ninguém foi preso, a polícia não tem infor-
mações sobre a origem do produto e se os 
frascos vazios foram desviados da igreja. 
Acredito que o logo era usado para camuflar 
o produto e para facilitar a circulação, de 
forma a despistar alguma suspeita", afirma o 
delegado.  
O cheirinho da loló, também conhecido 
como loló, é um preparado ilegal à base de 
éter mais clorofórmio usado apenas para fins 
de abuso, mas é comum o uso de outros 
solventes na mistura. 
. Arqueologia 2 - Arqueólogos israelenses 
acreditam ter descoberto na Galiléia o lugar 
onde estaria localizada a aldeia de Caná, 
citada na Bíblia como o local onde Jesus 
realizou seu primeiro milagre - ao transfor-
mar água em vinho, durante um casamento. 
Os especialistas, que trabalham numa área 
conhecida atualmente como Kfar Kana, na 

baixa Galiléia, descobriram estruturas de 
uma assentamento israelita que existiu 
durante mais de 700 anos, informou o Escri-
tório Geral de Antigüidades de Israel.  
A descoberta inclui ruínas de mais de um 
metro e meio de altura que datam das épocas 
helenística, romana e bizantina na Terra 
Santa.  
Também foram achados utensílios e frag-
mentos de pelo menos um vaso de pedra que 
seria semelhante aos usados por Jesus para 
fazer o primeiro milagre.  
. Esporte - A Faculdade Teológica Batista 
de São Paulo pretende promover, no próxi-
mo ano, um curso de capacitação para Minis-
tros de Esporte. Segundo a instituição, o 
objetivo do curso é dar suporte para líderes e 
missionários que utilizam o esporte como 
arma de evangelização. O curso será minis-
trado entre os meses de março a junho de 
2005.  
 Com carga horária de 60 horas, das 8h30 às 
12h45, a faculdade conta com professores de 
peso como Alex Dias Ribeiro, 
ex-piloto de Fórmula1, diretor-
executivo da Missão Atletas de 
Cristo no Brasil; 

 D e  o l h o  n a  m í d i a  

Alciene           02. 
Isabel Marques   03 
Rozália          15  
Marcia Nobre     16 
Thaís Milena       21 
Lúcia Marques   22 
José Luiz             23 

Rosania                      23 
Danúsia                25 
Leonardo Carneiro  27 
 

A n i v e r s á r i o s  d e  c a s a m e n t o  

Rosania e Valmir 08 
Neuza e Araquém  10 
Eliane e Aarão 10 

Lúcia e Luiz  20 
 

E b d — J o v e n s  

Escola bíblica especial para os jovens. 
Ela se reúne nos mesmos horários da 
EBD de adultos trazendo temas atuais e 
incentivando o debate. Não perca! 
Para jovens a partir de 13 anos. 

RECEITAS BÍBLICAS PARA VIDA EM FAMÍLIA  
Como celebrar o nascimento ou a adoção de uma criança #Sl 
100; Pv 22.6; Lc 18.15-17; Jo 16.16-22  
Como celebrar um aniversário de casamento #Sl 100; 1Co 13  
Como celebrar um casamento #Gn 2.18-24; Ct 8.6-7; Ef 5.21-33; 
Cl 2.6-7  
Como celebrar uma formatura #Sl 119.105; Pv 9.10-12; Gl 5.16-
26; Fp 4.4-9  
Como cuidar das viúvas e dos anciãos #Gn 47.1-12; Rt 1; Pv 
23.22; 1Tm 5.3-8  
Como descobrir a vontade de Deus #Sl 15; Mq 6.6-8; Mt 5.14-16; 
Lc 9.21-27;  #Rm 13.8-14; 2Pe 1.3-9; 1Jo 4.7-21  
Como enfrentar a morte de um ente querido #Jó 19.25-27; Jo 
11.25-27; 14.1-7;  #Rm 8.31-39; 14.7-9; 1Ts 4.13-18  
Como enfrentar o desamparo #Sl 90.1-2; Is 65.17-25; Lm 3.19-
24;  #Lc 9.57-62; Ap 21.1-4  
Como enfrentar o divórcio #Sl 25; Mt 19.1-9; Fp 3.1-11  
Como instruir as crianças #Pv 22.6; Ef 6.4; Cl 3.21  

O respeito aos pais #Êx 20.12; Pv 
23.22; Ef 6.1-3; Cl 3.20  
Preocupação com a velhice #Sl 
37.23-29; Is 46.3-4  

1– Ministro da Igreja de Colossos - Cl 1:7 e 4:12 
2– Débora - Jz 4:4-5 

E s c a l a  d e  s e r v i ç o  d e  I n t r o d u ç ã o  

E x e r c í c i o s  b í b l i c o s  

Porque Deus não é injusto para ficar esquecido do vosso trabalho e do amor que evidenciastes para com o seu 
nome, pois servistes e ainda servis aos santos. 
Desejamos, porém, continue cada um de vós mostrando, até ao fim, a mesma diligência para a plena certeza da 
esperança; 
para que não vos torneis indolentes, mas imitadores daqueles que, pela fé e pela longanimidade, herdam as 
promessas. Hb 6:10-12 

1– Quem foi Epafras ?  
2– Qual o nome da mulher que foi Juíza em Israel? 

Respostas 

D i c i o n á r i o  b í b l i c o  
AS EPÍSTOLAS DE PAULO 
(Novo comentário da bíblia - Edições 
Vida Nova)  
Continuação do mês anterior... 
Marcião não pode ser considerado como 
um porta-voz da opinião da Igreja Ortodo-
xa do seu tempo, mas seu Cânon parece 
provar que na primeira metade do século II 
os próprios hereges tinham por autênticas 
as epístolas de Paulo, e estas já se encontra-
vam reunidas num volume.  
O Cânon Muratoriano, datado de cerca do 
ano 180, faz menção duma coleção de 
epístolas paulinas em número de treze, já 
nesse tempo conhecidas da Igreja de Roma 
e até doutras Igrejas.  
III. O ESTILO LITERÁRIO DE PAU-
LO  
Se é verdade que "o estilo é o homem" 
então podemos considerar o estilo literário 
de Paulo como a expressão franca e espon-
tânea de seu temperamento. Pois a verdade 
é que ele manifesta a intensidade de sua 
mente. Há aquilo que pode ser descrito 
como uma espécie de tempestuosidade em 
seus escritos: por vezes e vezes seguidas 
ele corre célere de um ponto a outro, im-

pulsionado por alguma poderosa onda de 
pensamento e sentimento. A notável descri-
ção do dr. G. G. Findlay pode ser citada. 
Com clamores interrompidos e declarações 
pausadas, ainda que impetuosas, ele nos 
deixa esbaforidos por meio de seus longos 
períodos, enquanto vai até o cume de 
algum exaltado pensamento, enquanto que 
a linguagem a todo momento ameaça 
partir-se sob o peso que é compelida a 
carregar; até que, finalmente ele chega a 
seu magnificente clímax, e o caminho 
confuso, pelo qual forçou passagem, jaz 
sob nossos pés".  
Algumas vezes, quando Paulo força passa-
gem por algum "caminho confuso", ele 
presta bem pouca atenção às regras e leis 
da gramática. A construção de suas senten-
ças algumas vezes é complicada, e a cone-
xão exata entre uma idéia e outra pode ser 
ocasionalmente incerta. Isso se deve à 
pressa tempestuosa com que seus pensa-
mentos avassalam sua mente, mas os 
próprios pensamentos brilham com um 
esplendor que nunca pode desmaiar, apesar 
de todas as complexidades e as não infre-
qüentes obscuridades de seu estilo. Tais 

obscuridades geralmente requerem, para 
ser elucidadas, a mais aguda habilidade 
exegética, bem como às vezes o mais 
profundo discernimento espiritual sobre a 
própria visão de Paulo a respeito das reali-
dades eternas. Se perseverarmos em nosso 
estudo sobre Paulo, logo descobriremos 
que estamos assentados aos pés de alguém 
que, mais que qualquer outro ser humano, 
penetrou longe nas maravilhas e glórias 
daquele "segredo aberto de Deus" que é 
"Cristo em vós, a esperança da glória" (#Cl 
2.2; #Cl 1.27).  
IV. CRONOLOGIA DAS TREZE EPÍS-
TOLAS DE PAULO  
Ante as dificuldades que apresenta toda e 
qualquer cronologia, não admira que no 
caso das epístolas de Paulo seja difícil 
atingirmos aquela certeza que todos deseja-
riam. Vejamos:  
a) A primeira epístola: Gálatas  
Supunha-se, outrora, que esta epístola 
tivesse sido escrita cerca do ano 57, ou seja 
na mesma altura em que foi a de Romanos, 
e talvez Coríntios.  
 
Continua no próximo mês... 

Respostas  
no rodapé 
da página 

L i v r o s  r e c o m e n d a d o s  d o  m ê s  
Por que sou cristão? - JOHN STOTT - Editora Ultimato - O testemunho de conversão de um dos maiores escritores cristãos. Ele se 
tornou cristão não por que a fé cristã é atrativa, mas por que ela é verdadeira! 
Desmascarando o código Da Vince -  JAMES GARLOW E PETER JONES - A.D. Santos editora - Será que Jesus foi meramente humano? 
Casou com Maria Madalena e teve filhos? Este livro é uma resposta a estas e outras perguntas que tem incomodado a muitos desde o 
lançamento do Código de Da Vince. 

F r a s e  d o  m ê s  

"Se não tivés-
semos tantos 
defeitos, não 
nos agradaria 
tanto notá-los 
nos outros." 
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